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Cetesb
Dia

12/02
13/02

De 23 a 25/02

04/03
05/03
06/03
06/03
10/03
10/03
11/03
12/03
12/03
13/03

17/03
19/03

23/03
23/03
24/03

Local
Cubatão
Santos

Registro

EA Santos
Praça dos Andradas

EA Praia Grande
Agência Praia Grande

EA São Vicente
Agência São Vicente

PMO Cubatão
EA Cubatão

Agência Cubatão
EA/Agência V. de Carvalho

Praia Grande
São Vicente

SE Baixada
Operacionais/Administrativo

SE Baixada

Horário
9 horas
9 horas
a definir

7h30
7h30
7h30

9 horas
7h30

9 horas
7h30
7h30

9 horas
7h30

7 horas
8 horas

6h30
8 horas

15 horas

CPFL Piratininga

Cteep

Start Engenharia

Dia
10/02
10/02
10/02
11/02
12/02

De 23/02
 a 25/02

02/03
03/03

Local
Guarujá

Vicente de Carvalho
Bertioga
Saboó

Cubatão
P. de Toledo/ Itariri

Miracatu
Juquiá

Iguape/ I.Comprida
Pariquera-Açu
Jacupiranga

Iporanga
Eldorado
Cananeia

Cajati
Sete Barras

Registro
Divisão Santos

Escritório Central

Horário
7h30

9 horas
13 horas

7h30
7h30

a definir

7h30
7h30

Calendário previsto de reuniões setoriais na Sabesp

A diretoria do Sintius ini-
ciou no último dia 28 as reu-
niões setoriais nos locais de
trabalho. Esses encontros têm
o objetivo de ouvir a catego-
ria e coletar sugestões a serem
apresentadas nas pautas de rei-
vindicações que serão entre-
gues às empresas.

Os diálogos tiveram iní-
cio nas unidades da Sabesp. O
presidente do Sindicato, Mar-
quito Duarte, tem apresenta-
do aos companheiros um di-

agnóstico da crise hídrica do
Estado.

Nessas ocasiões, a Dire-
toria tem abordado as medidas
econômicas e a restrição a be-
nefícios tomadas pelo Gover-
no Federal. Esse conjunto de
fatores trará impactos negati-
vos à economia brasileira e in-
terferirá diretamente nas nego-
ciações salariais deste ano.

Na avaliação de Marqui-
to, o cenário é tão ruim como
o de 1999. Independente dis-

so, Marquito destacou que está
cobrando da Sabesp a resolu-
ção de antigas pendências re-
ferentes ao PCS (Plano de Car-
gos e Salários), PLR e plano
previdenciário da Sabesprev.

No final do mês passsado,
o Sintius ouviu os trabalhado-
res da Cembra-Gerconsult (ver
mais detalhes na página 3).

Em fevereiro, serão reali-
zadas os encontros nas unida-
des da Sabesp e Cetesb do Vale
do Ribeira.

Em reunião setorial realizada em Praia Grande, a Diretoria
do Sindicato destacou a necessidade de união da categoria
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Crise atual gera necessidade
de refletir e planejar medidas

Em abril de 1995, o Sintius
investiu pesado em uma cam-
panha nos meios de comuni-
cação locais contra a priva-

Memória sindical

Cteep

A crise hídrica, final-
mente reconhecida pelos
governos do Estado e Federal,
arremesa os trabalhadores do
setor urbanitário para uma
campanha salarial extrema-
mente difícil neste ano.

A falta de chuvas, aliada
às falhas no planejamento de
gestão dos recursos hídricos
tanto no que diz respeito ao
saneamento quanto no setor
elétrico brasileiro, levou as
empresas à sensível redução
nos resultados financeiros no
ano passado. É provável que
isso se repita este ano.

Considerando ainda o
atual cenário econômico,
constatamos que as medidas
adotadas pelo Governo Fe-
deral nesse setor, como o
aumento da taxa Selic, a
majoração dos juros para a
obtenção de crédito e o au-
mento dos combustíveis são
duras.

Essas ações somadas as
medidas de restrição a benefí-
cios, como o seguro-desempre-
go e o abono salarial, provo-
carão à retração da economia do
nosso país. Outro aspecto a ser
considerado é a elevação dos
índices de inflação.

Por tudo isso, os tra-
balhadores urbanitários da
Baixada Santista e do Vale do
Ribeira deverão enfrentar
grandes dificuldades durante
as negociações coletivas des-

te ano. Talvez essa situação
seja comparada as registradas
em 1998/1999, quando ocor-
reram as privatizações do
setor elétrico.

Naquele período, a eco-
nomia brasileira estava em
retração e o dólar chegou a R$
4,00, o que aumentou consi-
deravelmente as dívidas das
empresas junto aos credores
internacionais.

Entretanto, é durante as
crises que muitas vezes en-
contramos uma saída. A cate-
goria não pode esmorecer. É
preciso entender o cenário,
planejar e organizar a cam-
panha salarial, mantendo a
unidade e a determinação.

A categoria urbanitária
tem história e tradição de luta.
Ademais as empresas e, prin-
cipalmente, seus acionistas já
lucraram bastante na época
das vacas gordas.

A luta é eterna!

tização e contra a demissão
em massa nas empresas de
energia, saneamento e meio
ambiente do Estado.

Após vazamento de gás tóxico, empresa
demora 1h30 para liberar trabalhadores

A demorada decisão para
a Cteep liberar os trabalhadores
no último dia 23, devido ao va-
zamento de dióxido de enxofre
no Polo Industrial de Cubatão,
poderia ter provocado graves
consequências. Isso só eviden-
ciou o despreparo da empresa
em procedimentos de emergên-
cia desta gravidade.

A liberação dos funcioná-
rios foi autoriza apenas 1h30
depois do acidente, o que po-
deria ter causado prejuízos à
saúde dos trabalhadores.

Tal situação é o retrato do
abandono do plano de emergên-
cia que havia na empresa. A
Cteep, no passado, levou isso a
sério e criou procedimentos, si-
mulados periódicos, treinamen-
tos e infraestrutura para preser-
var a vida dos companheiros.
Mas, de 2007 para cá, deixou
tudo isso se deteriorar, perden-
do todas as boas práticas.

Nesta ocorrência, os traba-
lhadores tiveram que aguardar
a autorização da gerência em
Taubaté e em São Paulo, além

da confirmação do acidente
pelos órgãos públicos, para dei-
xarem a empresa, o que é ina-
ceitável. Além disso, já aler-
tamos sobre a necessidade de
recuperação das máscaras autô-
nomas, que, atualmente, nem
sequer existem os suportes de-
las na subestação.

Diante desta e de outras si-
tuações, o mínimo que a direto-
ria da empresa deveria fazer é
pedir desculpas - já que estes tra-
balhadores sobreviveram sem
sofrer, aparentemente, agravos

Comunicado do Sintius aos
Aposentados da Fundação CESP

A partir de fevereiro, o
aviso de pagamento não será
mais enviado impresso. Para
consultá-lo, será preciso
acessá-lo por meio do portal
da Fundação Cesp na in-
ternet ou nos caixas eletrôni-
cos e internet banking do
Santander (apenas para os
correntistas deste banco). As
informações estarão disponí-
veis, em média, 6 dias úteis
antes da data de pagamento.

Mais informações po-
dem ser obtidas pelos tele-
fones (11) 3065-0000 ou

0800-0127173 ou ainda
pelo seguinte e-mail
atendimento@funcesp.com.br

Reajuste
Os aposentados e pen-

sionistas suplementados da
Cesp, Emae, Cteep, Eletro,
Tietê e Piratininga tiveram
os benefícios reajustados em
3,78%, em janeiro. Os índi-
ces de correção serão apli-
cados de acordo com a Data
do Início do Benefício
(DIB). Para outros planos, a
correção será em junho.

à saúde -, assim como retomar
de imediato o plano de emer-
gência com a infraestrutura ade-
quada, pois a situação pode se
repetir a qualquer momento.

Acompanhamento de ACT
Nas últimas semanas, acon-

teceram reuniões sobre a Cláu-
sula de Acompanhamento do
ACT 2014/2015. A empresa
apresentou a síntese das recen-

tes alterações de “Assistimento
às  Subestações” e apontou ser
necessária o aprimoramento do
atendimento ao Sistema Elétri-
co de Potência. Em destaque, re-
latamos a indignação dos traba-
lhadores e o desrespeito para com
as entidades sindicais e a legisla-
ção, pois junto às mudanças ocor-
reram alterações de horários e
implementação de turnos sem a
negociação com a categoria.



Novos sócios - Janeiro/2015
Clemildo Santino da Silva Filho - Aposentado/Sabesp

José Carlos Mota - Aposentado/Eletropaulo
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Sabesp
Fevereiro de 2015

Sindicato e estatal debatem crise
hídrica e valorização da categoria

Divulgação/Siintaema

Reunião com a direção da empresa ocorreu em 22 de janeiro

A grave crise hídrica no
Estado, a valorização dos tra-
balhadores e a gestão opera-
cional da Sabesp foram os as-
suntos abordados durante reu-
nião entre o Sintius e o atual
presidente da estatal, Jerson
Kelman, e o secretário de Es-
tado de Saneamento e Recur-
sos Hídricos, Benedito Braga.

O encontro aconteceu no
dia 22, em São Paulo. Além do
Sintius, outras sete entidades
ligadas aos empregados da
Sabesp e Associação Brasileira
de Engenharia Sanitária parti-
ciparam da reunião. Também
estiveram presentes na discus-
são o superintendente do DA-
EE, Ricardo Borsari, e a secre-
tária adjunta da pasta estadual,
Monica Porto.

Neste primeiro encontro,
as entidades entregaram dois
documentos no qual traçam um
diagnóstico sobre o colapso no
sistema de abastecimento e
apontam possíveis propostas
tanto em relação à crise quan-
to à gestão operacional e de-
mandas da categoria.

Sobre os assuntos relacio-
nados aos trabalhadores, o pre-
sidente do Sintius, Marquito
Duarte, ressaltou a necessida-
de de melhoria no PCS (Plano
de Cargos e Salários) e na ges-
tão comercial e operacional da
Sabesp, que, segundo Marqui-
to, está “abandonada e com
contratos parados”.

Assuntos como promoção
via concurso público sem rom-
pimento de vínculo emprega-

tício e solução para a situação
dos trabalhadores da antiga
Saned (empresa municipal de
saneamento de Diadema),
encampada pela Sabesp no ano
passado, também foram cobra-
dos pelos sindicatos.

Entretanto, o atual presi-
dente da empresa afirmou que
sua prioridade é a superação da
crise hídrica. Segundo Kelman,
o assunto Saned estará na pau-
ta da próxima reunião.

Em relação às pautas tra-
balhistas, Kelman deixou cla-
ro que essas questões “são se-
cundárias” e que somente me-
recerão atenção após a norma-
lização do abastecimento.

“O problema principal é a
falta d’água. Em tempos de
guerra, o soldado vem reclamar

da qualidade do rancho?”, dis-
se Kelman.

Trocando em miúdos Kel-
man quis dizer que o foco é o
enfrentamento do colapso no
abastecimento, ou seja, ques-
tões trabalhistas não serão pri-
oridades neste momento.

Segundo Marquito, a posi-
ção do presidente é correta com
relação à prioridade, porém
para “os soldados enfrentarem
a guerra” é preciso dar motiva-
ção à tropa, demonstrando o
quanto “esses soldados” são
importantes.

Falecimentos
Manoel Paulo de Toledo - Ativa/Cetesb

Falecido em 07/12/2014

Aníbal Valencio - Aposentado/Sabesp
Falecido em 23/01/2015

Luiz Gomes de Farias - Aposentado/Sabesp
Falecido em 02/02/2015

A D'Elles Coiffure Cos-
méticos passa a oferecer aos
associados conveniados do
Sintius, funcionários e res-
pectivos dependentes paco-
tes promocionais para o cha-
mado Ultrassom Velox.

Esse aparelho moderno
atua nas células de gordura,
eliminando com eficiência e
segurança as gorduras loca-
lizadas logo nas primeiras
sessões.

D’Elles Coiffure Cosméticos
oferece pacotes promocionais

Cada sessão tem dura-
ção de 30 a 60 minutos e a
quantidade das sessões será
estabelecida a partir da ava-
liação da profissional, con-
forme a necessidade e o ob-
jetivo do cliente.

A avaliação é gratuita e
deve ser agendada com ante-
cedência pelo telefone (13)
3223-1031. A pessoa pode fa-
lar com Márcia (99620-5084)
ou Marilim (99744-3216).

CPFL Piratininga
Conjuntura do setor energético é

debatida em reunião com a empresa
Uma apresentação sobre

a conjuntura atual do setor
elétrico e seus impactos nos
negócios abriu a primeira reu-
nião do ano entre CPFL e en-
tidades sindicais. O encontro
aconteceu no último dia 22, na
sede da CPFL Energia, em

Campinas. Naquela ocasião,
foram debatidos  alguns temas,
como cenário regulatório e
hidrográfico, revisão tarifária,
atratividade e macroeconomia.

O presidente do Sintius,
Marquito Duarte, classificou
essa primeira reunião impor-

tante para entender as dificul-
dades do setor para o ano.

“Conhecer melhor os pro-
blemas que afligem o setor,
nos dá a oportunidade de
melhor nos prepararmos para
os enfrentamentos que certa-
mente virão”, afirmou.

Após a assinatura dos Ins-
trumentos Coletivos de Traba-
lho na vigência 2014/2015, os
trabalhadores iniciaram, no mês
passado, a adesão ao plano de
saúde, benefício amplamente
reivindicado pela categoria e
conquistado na última campa-
nha salarial. Vejam no site do
Sintius (www.sintius.org.br) a
íntegra da Convenção Coletiva
de Trabalho e do Acordo Cole-
tivo 2014/2015. Fortaleça esta
luta, associe-se ao Sintius.

Start: categoria
passa a aderir a
plano de saúde

Cembra-Gerconsult

Após as reuniões setoriais
realizadas em janeiro na Cem-
bra-Gerconsult, o Sintius passou
a elaborar a pauta de reivindica-

ções a ser enviada ao consórcio.
A assembleia para discussão e
aprovação do documento será
realizada ainda este mês.

Pauta de reivindicações
será aprovada este mês

A SAAP (Secretaria de Assuntos para
Aposentados e Pensionistas) do
Sintius comunica que o índice de  rea-
juste dos salários dos aposentados(as)
e pensionistas suplementados(as) da
Sabesprev será em maio/2015
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Atuação sindical

Dia Nacional de Lutas mobiliza
trabalhadores de todo o Brasil

As inscrições para os associados começam no dia 5 de março. Já a
reserva para aqueles que não são associados terá início em 12 de março.

Valores por pessoa
Associado 8 x R$ 70,00 - A primeira parcela deve ser paga em abril
Convidado 9 x R$ 70,00 - A primeira parcela deve ser paga em março

A festa ocorrerá dos dias 10 a 14 de dezembro deste ano
Venha participar da 11ª Festa Tropical

Observação: As inscrições devem ser feitas na secretaria do Sintius de
segunda a sexta-feira, das 8 às 17h30, ou às quintas-feiras, das 8 às 11
horas, na SAAP (Secretaria de Assuntos para Aposentados e Pensionis-
tas), com Acácio. Mais informações pelo telefone 3226-3200.

Divulgação/Flickr UGT

O ato realizado na Avenida Paulista, em São Paulo, no último dia 28 reuniu  cerca de 10 mil pessoas

Os sindicalistas das princi-
pais centrais sindicais do País,
junto com milhares de trabalha-
dores, estiveram reunidos no úl-
timo dia 28, em São Paulo, no
ato público chamado Dia Naci-
onal de Luta em Defesa dos
Direitos e Emprego. O ato reu-
niu cerca de 10 mil pessoas. A
concentração foi no vão livre do
Masp, na Avenida Paulista.

O movimento ocorreu si-
multaneamente em outras capi-
tais e reuniu trabalhadores e
militantes ligados à UGT (União
Geral dos Trabalhadores, cen-
tral sindical na qual o Sintius é
filiado, CSB, CUT, CTB, Força
Sindical e Nova Central.

O objetivo da manifestação
foi pressionar o Governo Fede-
ral a revogar as Medidas Provi-

sórias (MPs) 664 e 665, que es-
tabelecem uma série de altera-
ções que tornará mais rigoroso
o acesso da população a vários
benefícios previdenciários, en-
tre eles o seguro-desemprego ou
defeso, que é voltado a pesca-
dores, e a pensão por morte.

Durante o ato, o presidente
nacional da UGT, Ricardo Patah,
disse que a população quer um
governo de emprego, de inclu-
são social, de trabalho decente
e que não jogue nas costas da
classe trabalhadora toda a carga
tributária para pagar as despe-
sas do poder público.

No ato, as centrais apresen-
taram propostas e a pauta tra-
balhista para que o governo au-
mente a arrecadação sem que
isso recaia sobre a população.

Festa dos aniversariantes de
fevereiro ocorre no dia 27
O Sintius comemora o ani-

versário dos aposentados e pen-
sionistas de fevereiro no dia 27,
a última sexta-feira do mês. Para
celebrar essa data, será feito um
grande café da manhã, a partir

das 9h30, no salão de festas do
Sintius. Todos os aniversarian-
tes aposentados e pensionistas
de janeiro estão convidados a
participar dessa festa, assim
como os respectivos familiares.

A questão previdenciária foi debatida no programa Painel Regional

Fotos: Myriam Veiga
Presidente do Sintius critica novas medidas provisórias

O presidente do Sintius,
Marquito Duarte, participou no
último dia 28 do programa Pa-
inel Regional, da TV Santa Ce-
cília, apresentado pelo jornalista
Edgard Boturão.

Na ocasião, o representan-
te da categoria comentou sobre
o ato intitulado Dia Nacional
de Luta, que ocorreu naquela
data, em São Paulo (ver maté-
ria acima).

Na avaliação de Marquito,
o Governo Federal está sendo
incoerente com a política ado-
tada de distribuição de renda e
de valorização política e soci-
al. “À medida que se restringe
o acesso aos benefícios, você
causa um impacto grande na
vida dos brasileiros. Precisamos
dar uma contrapartida”, frisou.

Além disso, o presidente
Marquito interagiu com os

telespectadores e debateu te-
mas importantes, como Previ-
dência Social, reajuste nas apo-
sentadorias, contribuição sindi-
cal e assuntos relacionados à
Baixada Santista com o presi-
dente do Sindicato dos Quími-
cos, Herbert Passos, e o coor-
denador do Movimento dos
Aposentados e Pensionistas do
Litoral Paulista (MAP-LP),
Uriel Villas Boas.


